
Desaparecidos em trânsito  
 
Desse caminhante solitário que ocupa um lugar muito particular na minha biblioteca de quarto 
escuro, W. G. Sebald, chega, agora, às livrarias portuguesas, Logis in einem Landhaus (1998) 
[Hospedagem numa casa de campo] que na edição da Teorema se apresenta com o título de 
um dos ensaios que integra o livro, O caminhante solitário, belíssima homenagem a outro 
caminhante solitário, Roberto Walser - seu vizinho no meu quarto escuro, ambos escritores 
sem qualidades que partiram em trânsito deste mundo, Sebald numa curva de uma estrada de 
Norwich, num dia de Dezembro de 2001, e Walser, também num dia de Dezembro de 1956, 
durante um passeio pela neve nos arredores do manicómio de Herisau onde se refugiara para 
desaparecer – a quem Sebald descreve como um ente querido que aos poucos se vai 
dissolvendo no ar «suavemente e sem ruído até um reino mais livre», ou como um familiar 
próximo que lhe recorda o seu avô Josef Egelhofer: «Walser sempre me acompanhou em todos 
os caminhos. Apenas necessito suspender um dia de trabalho quotidiano, para logo ver meu ao 
lado, nalgum lugar, [a sua] figura inconfundível […] olhando à sua volta». 
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